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MEMÓRIAS







Infância

Querem-nos falar da vossa infância?

1 - Antigamente, jogávamos ao chincalhão, ao botão, à macaca, ao truque, que não é tão conhecido. Também jogávamos às cordas, que era mais para as raparigas, os rapazes não jogavam muito isso. Agora não há nada disso. Uma coisa que gostava muito de fazer antigamente era teatro, no salão da nossa igreja. Tinha lá um rapaz que fazia de meu marido no teatro. Fazíamos peças que enchiam a sala de gente para assistir. Também brincávamos muito na escola, às escondidas e à bola.












2 - Na altura, o nosso ensino era mais rigoroso, tínhamos mais regras. Eu fiz os estudos até à 4ª classe, mas continuo com boas memórias daquilo que aprendi. Já passaram muitos anos e continuo a gostar muito de números, prova disso é que sei a tabuada de cor.


3 - Comecei a trabalhar com 12 anos numa fábrica, na costura, e, apesar de ser longe de casa, o meu patrão pagava-nos o passe. Gostei muito do trabalho que fiz e das amizades que ganhei. Quando vim para casa tomar conta do meu pai, as minhas amigas sempre mostraram preocupação comigo e com o meu pai e isso é muito bom.




4 - Eu penso que tive a gripe espanhola quando tinha 14 anos. Eramos 7 irmãos e tenho memórias de ficarmos todos fechados num quarto para não transmitir a ninguém. Não podíamos beijar, nem estar fisicamente próximos das outras pessoas. O pior disso tudo é que fui a última a sair do quarto e fiquei conhecida como a “Mariazinha do quarto asiático” porque gripe espanhola na altura era conhecida como “quarto asiático”





E que memórias guardam da vossa juventude?

1.	Eu ia às namoradas de noite enquanto os meus pais estavam a dormir e saía sorrateiro, às escondidas. Antigamente não havia liberdade, era um desastre, mas as coisas aconteciam na mesma. Hoje, sinceramente, é preciso ter sorte para os namoros, sendo rapaz ou sendo rapariga. 




Tempo do Namoro



2.	Quando namorava, a minha tia só me deixava namorar meia hora, dia sim, dia não e depois, como a minha casa era grande e tinha muitas escadas, naquela meia hora ela estava sempre a subir e descer as escadas, para cima e para baixo. Ela não queria que eu casasse, mas numa altura um rapaz, que gostava muito de mim, foi pedir ao padre para falar com a minha tia, para saber se ela deixava que ele namorasse comigo. Dizia-lhe que ele era bom rapaz, para convencer a minha tia, mas mesmo assim ela não deixava. 




3.	Eu namorava muito às escondidas porque quando a minha mãe me mandava ir à loja, ele estava na rua, portanto eu aproveitava esses momentos. Ela mandava uma irmã me chamar “Tu nunca mais vinhas” / “tava muita gente na loja mãe” / “estava nada, estava a namorar”.

4.	 Eu namorei quatro anos para o homem que tinha, mas não tinha sequer tempo para lhe enviar cartas porque tinha muito trabalho. Era a minha mãe que escrevia e enviava e eu nem sequer sabia o que ía escrito. Não nos tratávamos por tu porque tínhamos vergonha. Antigamente era outra coisa, não tinha liberdade.









Conhece as Namoradeiras?

As “namoradeiras” ou “conversadeiras” são dois bancos em pedra junto às janelas.

Foram denominadas por “conversadeiras”, já que tinham como objetivo duas pessoas poderem conversar de forma mais próxima. Eram, também, conhecidas por “namoradeiras”, pelo facto de ali se sentarem os jovens casais a conhecerem-se melhor, sob olhares atentos dos pais, ou, ainda, pelo facto de a rapariga se sentar neste banco de pedra, enquanto conversava (da janela) com o seu pretendente que se encontrava na rua. Estes bancos de pedra junto às janelas remontam ao século XVIII.





E já adultos do que é se recordam mais? 

1.	Antigamente, qualquer peça de roupa que precisássemos de comprar era fácil porque falava-se com as pessoas, perguntávamos quanto era, pagávamos e estava feito. O dinheiro não era muito, por isso tinha de gerir e, se tivesse pouco só voltava à praça quando voltasse a ter mais dinheiro. A água ia buscar à fonte, aos tanques, com um cântaro. Trazíamos a água para casa para cozinhar e servia também para ir à casa de banho e para tomar banho, porque antes tomávamos banho numa bacia ou com um regador. Não havia chuveiro, como há agora.



Lembranças



2.	Eu ia ao mês de Maria e ao terço para sair de casa, agora a juventude não saí para à igreja e à missa, mas sim para a discoteca e para o café. Eu e o meu marido eramos rigorosos com a nossa filha, ela queria sair e podia, mas com a condição de estar em casa à meia-noite e ela não gostava, amuava, começava a chorar e não saía. 

3.	Sempre tive uma grande proximidade com os meus vizinhos porque sempre vivi na mesma rua e tenho muitas amizades lá, é um bairro com muita gente. Sou amiga de toda a gente que mora à minha beira, são sempre muito atenciosos comigo.





4.	Na minha juventude fui soldado, tinha 25 anos, agora tenho 90. Embarquei em Lisboa, a caminho da Índia no dia 8 de setembro de 1920. Quando vim embora, com 27 anos, tratei da minha vida, arranjei uma mulher e casei. Esse casamento, até hoje, deu-me 1 filha e 2 netos.





5.	O meu padre é muito carinhoso. Gosto muito de o ouvir a fazer a missa e a rezar. Tem sempre as palavras certas. Também sou muito próxima da minha família, do meu filho, da minha nora e principalmente do meu neto, que é a minha luz.
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